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B 1 A G 1 0 N I ,  J .  - A o n tologia hermenêutica de H. C.  Cadamer. U ber lândia ,  U n iversidade Federal d e  U ber·  
lândia ,  1 98 3 .  

Com esse t í tu lo ,  o autor se p ropõe,  em s u a  pequena obra,  apresentar " re flexões e 
perspect ivas  sobre a 3 . 3  parte de ' V erdade e M étodo " ' .  " Wahrheit  u n d  M ethode" é 
talvez a pr incipal  obra d e  H a n s -Georg G adamer . Possu i ,  do meu conhecimento,  tra­
duções em francês e i ta l ia n o :  "V érité et M éthode " ,  Paris,  Ed. d u  Seui l ,  1 97 6 ;  " V erità e 
M étodo " ,  M i lano,  Fratel l i  Fabbri  Ed . ,  1 97 2 .  O alentado l ivro de H .  G .  G adamer se 
compõe de  três partes : 1 .  " Destaque da q u estão da verdade.  A experiência da arte " ; 2 .  
" A largamento d o  p roblema d a  verdad e .  Compreensão nas ciências h u manas " ; 3 .  " I n ­
flexão ontológica na hermenêutica sob a conduta da l inguagem " .  

A 3 . 3  parte,  " I n flexão ontológica n a  hermenêutica sob a conduta d a  l inguagem " ,  
se constrói  sobre p ressupostos h istóricos e f i losóficos . D e  fato, a hermenêutica c láss i ­
ca, entendida como o domínio dos cr i tér ios regionais d a  i n terpretação de texto,  recebeu 
nos dois ú l t imos  séculos ,  pr imeiro ,  um alargamento de  ampl i tude un iversal e ,  em segu i ­
da, sua fund ação o ntológica . A u n i versal ização do cr i tério hermenêutico se i n ic ia com 
Schle iermacher ,  no séc . X V I I I ,  a part ir  da f i lologia e da exegese, e prossegue com D i l ­
they, a part ir  de sua concepção da i nterpretação h istórica . A s s u m i d a  c o m o  t a l  e redi re­
cionada por H eidegger , este lhe confere fundação fi losófica em sua ontologia funda­
mental , com destaq ue,  n o  caso,  para certas estruturas do ser-no-mundo,  part icular­
mente a Verstehen e a Befindliehkeit, e para o c i rculo hermenêutico . 

Essa temática,  j á  presente em " Sein  u n d  Zeit " ,  é retomada e desenvolvida por Ga­
damer na perspect iva da segunda f i losofia de H eidegger,  a qual ,  ao acentuar o poder de 
manifestação da l inguagem , se i mpõe como div isor  de  águas q u e  a separa de suas ver­
sões d i tas existencial istas . N esse particular,  G adamer é ant ípoda de Sartre e se aproxi­
ma de C.  S .  Pe irce,  a l inguagem se const i tu indo no fulcro de sua hermenêutica geral ou 
ontologia hermenêutica . A mencionada 3 . 3  parte d a  " Wahrheit  und Methode" é o 
loeus onde trata expressamente da l i nguagem como " meio ( medium) da experiência 
hermenêutica " ,  e como " horizonte de  uma ontologia hermenêutica " . São subt í tu los  
do capí tu lo .  É de se notar a natureza inovadora e o a lcance de u m a  ontologia  de a l to 
n íve l  que faz da l inguagem o meio e o horizonte do conhecimento .  P recisando com 
mais  deta lhe ,  o pr imeiro subt í tu lo  vê n o  e lemento linguageiro (Spraehlieh keit) a deter­
minação, não só do " objeto hermenêut ic o " , mas também da " operação ( Vollzug) her-
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menêut ica " ,  e n q u a n t o  o segundo s u b t í t u l o  con sidera " a  l in guagem c o m o  experiência 
do m u n do " .  

Essa deveria ser,  portanto,  e m  pr inc íp io ,  a temática global  da brochura d e  J .  Bia­
gion i .  A expec tativa e o i n teresse por sua le i tura não poderiam deixar de ser grandes . 
Foi pelo menos com essa d i sposição que comecei sua le i tura .  Logo de saída somos in­
formados de  q u e  a escolha do tema teve  sua moti vação em sa la  de aula,  durante  curso 
assist ido em u n i vers idade t'uropéia.  A an tecipação , própria do c í rculo hermenêutico,  
que Heidegger e G adamer chamam , sem descartá-lo a priori, de preconceito, nos assal­
ta sob a forma de p revenção . O que fazer? Apelar para a censura hermenêutica,  lem­
brada no mesmo con texto de " S er e Tem p o "  (p.  1 5 3 da ed . alemã) : nem toda an tecipa­
ção faz parte do c í rcu lo  hermenêut ico,  mas tão-somente aquelas que são " segundo as 
coisas-mesmas " ,  isto é ,  provocadas pelo que Gadamer chamará de a " coisa do tex to " ?  
Ao final  d a  le i tura de  J .  B iag ion i ,  porém , a constatação q u e  s e  t i ra é de fato a de um 
trabal ho de  pr inc ip iante ,  um apl icado exercício acadêmico que,  em que pese o fato de 
ter s ido d i l igentemente tratado ,  não u l t rapassa o nível da moti vação . A esse nível  o 
prod u to não é mau,  nem desp rezí vel , mereceria nota para grad uar-se,  mas é digno de 
ser p u b l icad o ?  O autor não deixa de ter q ual idades,  revela que pode cont inuar seus es­
tudos f i losófico s .  N ecess i ta ,  porém , de  m u ito t rabalho antes de vol tar  a pub l icar . É o 
que é p reciso,  e m ui to ,  j á  q u e  am bição (vál ida) de ser autor não lhe  fal ta:  o l ivro que 
publ icou é " o  pr imeiro de m u i tos  passos que  pretendemos dar" (p .  1 4 , circa medium) . 

O peq ueno l i v ro se abre com " u ma palavra ao le i tor" ( p .  1 3 ) ,  onde q uer d izer a que 
veio . S ó  parcialmente nos esclarece sobre seu p roj eto ; em grau maior,  ele se nos con­
fund e .  Del i neia-se a tese proposta,  mas denunciando vé'.c i lação ao tentar c ircunscrever­
lhe  os contornos .  C i to para conferição : " o  que pretendemos estudar é o modo-de-ser 
do homem ser-no-mundo . . .  " ( p .  1 3 ) ;  " nosso objetivo . . .  foi o de . . .  f ixar-nos na fi loso­
fia da l inguagem . . .  de  G adamer . . .  " ( p .  1 5 ) ;  " a  nossa intenção . . .  é tentar most rar que a 
fi loso fia de G adamer desej a ser a s í n tese de dois  movimentos que a precederam : passar 
das chamadas hermenêu ticas regionais  em d i reção (sic) à hermenêutica universal e ex­
trapolar o problema da epistemo logia das c iências do espír i to para at ingir  a ontologia" 
( p . 1 4) .  

Apesar d e  serem fo rmulações conexas,  cada tema a í  contido comporta enfoque e 
desdobramentos pec u l iares ,  tanto em sua natu reza própria,  como em seus precedentes 
h istóricos . A últ ima formulação , al iás,  foi p inçada, sem aspas , de R icoeur ,  que a enun­
cia naqueles termos e a desenvolve de  modo mais  completo e cr í t ico (cf .  Ricoeur,  
" Funções da hermenêutica " ,  i n  " I n terp retação e I deologias " ,  Rio de J aneiro,  Franc . 
Alves Ed . ,  1 97 7 ,  p p . 3 8 ,  ss . ) .  

A favor  d e  J .  B iagi o n i ,  pode ser levado e m  conta que h á  u m  momento e m  que as 
três formu lações se i n tegram n u m a  só proposta . É q uando G adamer estabelece o con­
fronto entre a pertença e o d istanciamento al ienante ( Verfremdung) . Com efei to :  a per­
tença se trad uz em termos de compreen são ; o d i stanciamento é problema próprio da 
l inguagem ; é para superar o d i stanciamento que Gadamer salta da epistemologia das 
ciências humanas para a o n tologia hermenêutica . Não, porém , sem deixar p is tas para a 
retomada da epistemologia,  agora à luz  da ontologia que a fund a .  São as pistas ,  sej a 
dito de passagem , que  R icoeur persegue para elaborar com segurança e de modo exem­
plar a epistemologia das ciências do tex to:  da semiót ica à exegese . Ou, como diz ele 
mesmo: "da sem iologia à exegese " (cf .  sobretudo esc ritos seus dos três últ imos l u s­
tros) . 
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Estranhamente,  c o n t u d o ,  J .  Biagioni  n ã o  faz n e n h u m a  referência expl íc i ta ao par 
de opostos:  pertença e d is tanciamento al ienante . Parece não estar ainda fi losoficamen­
te eq uipado para aquilo q u e  G adamer denomina " fusão de  horizon tes " .  É preciso,  an­
tes ,  que seu horizonte f i losófico cresça,  para en tão poder aparecer . N ão comparece, e 
ainda por c ima d i lu i  em seu escrito o de G aáamer .  É o q u e  ocorre,  a t í tu lo de i lustra­
ção, e de modo flagran te,  quando tenta argumentar sobre o fato de trabalhar o pensa­
mento de G adamer em tradução ( i tal iana,  pelo que  se depreende das c i tações) . Recor­
re, sem cuidado e sem pesar conseqüências,  às teorias de G adamer sobre a tradução e a 
fusão de horizon tes. Tem-nas na conta de soluções de fac i l idade,  que basta evocar e 
aplicar a si para torná-las eficazes , sem at inar  para a árdua problemática que  levan tam , 
e sem se dar conta do q uest ionamento que  suscitam ao serem levadas a sério (cf .  p p .  3 1  
e 32 ) .  

Mas é o l ivro no seu  todo que  revela insu ficiente mestria sobre  a problemática e a 
obra do autor estudado, além de defic iente estru turação do próprio di scurso . Sua cons­
trução se aprox ima mais  da reprodução de esquemas estereotipados do que  de  uma 
compreensão e elaboração personal izadas . Contra tudo o q ue vem af irmado no l ivro 
sob o nome de hermenêutica,  aí p redomina o recurso ao esquematismo textual  e ao pin­
çamento de c i tações . E m  momento algum mostra a desen voltura do i n térprete seguro e 
bem i n formado,  capaz de levar alegria e proveito a quem o l ê .  É assim que toda uma 
constelação de conceitos heideggerianos e gadamerianos,  cuj o s ign ificado i n u sual re­
quer sej am expostos e bem trabalhados,  permanece inexpl icada .  H á  carência de def in i ­
ções funcionais  e pob reza de aclaramentos i n tertextuai s .  A indagação que  em erge en­
tão é :  por que  e para quem a obra foi escrita e publ icada? Quem leu H eidegger e G ada­
mer dispensa o texto de J .  Biagi o n i ,  por demasiado óbv io ;  quem não os leu, se depara, 
diante dele,  com uma sinopse de d i fíc i l  acesso:  não por mérito, mas por deficiências do 
autor .  

É s intomática,  a respeito,  a fuga do compromisso e da responsabi l idade pe la  prod u ­
ção do tex to . S ã o  freq üentes as passagens deste j aez:  " sobre o a s s u n t o ,  cfr .  as obras 
de . . .  " ou tros autores ; " p recisaríamos (no condic iona l ) , aq u i ,  abordar os  temas " . . .  tais 
e tai s ;  " bastaria lembrar . . .  apenas,  que" . . .  ; " aspectos que, aqu i ,  deveriam (condic io­
nal )  ser apro fundados,  aos quais  apenas acenamos de passagem " (cf .  pp.  38 ,  ss . ) .  E,  
para dizer tudo numa frase ,  em vez daqui lo  que o autor f ica devendo ao le i tor ,  ' p rosse­
gue com depauperados resu mos e i nevitáve i s ,  desde então,  retomadas red u ndantes . 

Esta resenha é severa, porque o autor assim a merece . Se j u lgasse que não tem ta­
lento, não me ocuparia dele . J u nto a víc ios p recoces , revela promi ssoras possi b i l ida­
des . E todos que  produzimos textos de fi loso fia precisamos ouvir os conselhos de Des­
cartes : "ev i tar a precipi tação " ;  de H eidegger:  " deixar ser o ser " ; de G erard Lebru n :  
cult ivar a rum inante " paciência do conceito " .  N ão faltam exem plos desest im ulantes ,  
bem o sabem os,  mas o fato de terem audiência não deve servir  de pretexto à fac i l idade . 
Também por essa razão a resenha é severa . 
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